




Se você chegou até aqui, é porque você
é, foi ou está sendo convidado para

fazer parte do nosso grande movimento.
Seja BEM VINDO! Aproveite esta jornada

através da nossa história.

o melhor

2013 o
melhor ano...sinta-se

em casa

:D
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Mensagens

Mensagem da DEN

Ao iniciar a escrever esta mensagem de apresentação do Relatório Anual dos Escotei-

ros do Brasil ficamos pensando o que dizer, o que destacar e o que agradecer neste ano 

de 2013 que tão significativo foi para nossa associação.

Continuamos solidamente avançando no fortalecimento institucional, construindo 

uma associação preocupada com sua gestão interna, atenta às demandas sociais e com-

prometida em oferecer um meio eficaz no auxílio à formação de nossas crianças, adoles-

centes e jovens.

Começamos 2013 cumprindo mais uma das etapas de um projeto audacioso, porém 

seguro, de renovação de nossa imagem.

Após a modernização da marca dos Escoteiros do Brasil, concluímos mais uma etapa 

com o lançamento, em abril de 2013, do novo vestuário escoteiro.

Respeitando e identificando o valor de nosso tradicional uniforme, fomos capazes de 

oferecer a nossos associados uma vestimenta que, além de jovial, moderna e própria para 

a aventura, retoma o desejo de todos de uma padronização de nossa imagem coletiva.

O convívio fraterno entre estes dois aspectos: respeito às tradições sem esquecer a 

necessidade de acompanharmos os desejos de nossa juventude, uma vez mais se 

fez presente.

Ao mesmo tempo, fortalecemos nossa área de comunicação dentro 

do Escritório Nacional; mantivemos as ações que fortalecem e es-

treitam parcerias com o poder público, a iniciativa privada e institui-

ções do terceiro setor; e, ainda, ampliamos o quadro de funcionários 

na área de métodos educativos e de mobilização de recursos.

Continuamos o ano ultrapassando, novamente, o maior efetivo de 

nossa história.

Terminamos 2013 com um quadro de quase 84.000 associados 

comprometidos com o crescimento e ampliação de nossos servi-

ços. Um crescimento de quase 10% sobre o efetivo do ano anterior.
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Mensagens

Nesta esteira, lançamos um plano nacional de crescimento, preocupado em atuar, de 
forma coordenada e coesa, com todas as regiões escoteiras do Brasil. De norte a sul; de 
leste a oeste.

Com a preocupação de atender às diversas demandas sociais, apoiando as iniciativas 
de crescimento e fortalecimento em todos nossos rincões, demos ampliação ao Projeto 
Escotismo Amazônico. Frutífera iniciativa que vem oferecendo a prática do Escotismo 
a comunidades indígenas e ribeirinhas no estado do Amazonas. Alcançando resultados 
que nos estimulam a ampliar seu espectro de atuação, identificar outras áreas capazes 
de replicar e, sobretudo, ratificando que, sim, vale a pena, todo o esforço institucional.

O ano que passou também ficou marcado pelo envolvimento dos Escoteiros do Brasil 
na organização do II Moot Interamericano. Realizado na virada do ano de 2013 para 2014 
e que demonstrou, uma vez mais, nossa capacidade de organização, planejamento e exe-
cução, tendo oferecido atividades de qualidade a jovens entre 18 e 23 anos de 13 países 
da América Latina. 

Concluindo esta série de realizações, nos disponibilizamos a ser uma das primeiras 
associações escoteiras nacionais a se submeter ao valioso trabalho desenvolvido pela 
Organização Mundial do Movimento Escoteiro (OMME), em parceria com a empresa su-
íça Société Générale de Surveillance (SGS), líder mundial em inspeção, verificação, tes-
tes e certificação, passando por um rigoroso processo de avaliação em diversas áreas de 
gestão no nível nacional da organização.

Para nossa satisfação, obtivemos um rendimento suficiente para sermos certificados 
como uma associação escoteira que mantêm boas práticas em sua gestão institucional e 
a qualidade do Escotismo que vem sendo praticado no País. Fato que deve ser motivo de 
orgulho para todos os associados dos Escoteiros do Brasil.

Por óbvio sabemos que, como entidade essencialmente voluntária, que trabalha incan-
savelmente para, a cada dia, apoiar iniciativas de ampliação deste instrumento para a 
construção de um mundo melhor espalhadas por todo o país, ainda identificamos áreas 
que devemos buscar o aperfeiçoamento.

Muito temos a melhorar. Muito temos a avançar. Mas, a cada dia que passa, estamos 
melhor que ontem.

E isto graças a mais de 20.000 dedicados voluntários adultos e profissionais que iden-
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tificam os Escoteiros do Brasil como instituição capaz de fazer a diferença.

Por tais motivos, apresentamos com a plena satisfação de um dever bem cumprido, o 

Relatório Anual de 2013 dos Escoteiros do Brasil.

Na leitura das nossas ações e na análise das nossas contas é possível constatar nossa 

atuação nas mais diversas áreas. É possível apropriar-se de informações úteis acerca de 

nossa estrutura, forma de trabalho e objetivos. Mas, principalmente, é possível identifi-

car como cada um pode colaborar com nossa instituição.

O Escotismo apoia-se no dinamismo alegre de nossas crianças, adolescentes e jovens. 

Busca oferecer-lhes experiências educativas a fim de que possam sentir-se responsáveis 

por sua formação e assumir seu papel nesta trajetória. Busca propiciar-lhes meios para 

tal, motivando-os à buscar a autossuficiência, sem esquecer do trabalho coletivo, atuan-

do de forma a que, quando adultos, possam decididamente envolver-se nas questões de 

sua comunidade para, fazendo a diferença, contribuir na construção de um mundo cada 

vez melhor.

Esta é a nossa missão! É por isto que trabalhamos! É por isto que podemos dizer que 

2013 ficará na história!

Sempre Alerta Para Servir!

MARCO AURÉLIO ROMEU FERNANDES

Presidente

RENATO BINI
1º Vice-Presidente

RAFAEL ROCHA DE MACEDO
2º Vice-Presidente
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Mensagem do CAN
Completamos mais um ciclo de unificação dos órgãos escoteiros do Brasil e reafirma-

mos os nossos sentimentos de fraternidade.

O crescimento institucional de 10% reflete esse momento. São grandes mudanças em 
todos os aspectos, que acompanham os dias atuais e atendem às necessidades e costu-
mes de uma juventude do século XXI.

O ano de 2013 foi um ano de grandes tarefas para o Conselho de Administração Na-
cional. A criação de novos Grupos de Trabalho e a conclusão de projetos antigos fizeram 
parte constante de nossas discussões, que vem acompanhando o dia a dia da instituição 
e corroborando junto com os órgãos executivos o trabalho para o crescimento e a prática 
o Escotismo no Brasil.

O Conselho ainda tem muito a fazer para o próximo ano. O fechamento da fase do 
Planejamento Estratégico e o início da construção de um novo, exige maiores desafios 
que atenderão a UEB para os próximos 5 anos. Pensar e refletir em uma estrutura mais 
dinâmica para a instituição também faz parte dos nossos desafios. A conquista desses 
objetivos só se dará com a conjugação do esforço de todos, posta a serviço da juventude.

Os Escoteiros do Brasil nesses mais de 100 anos têm histórias incríveis e citações em suas 
publicações que remetem a várias reflexões. No SEMPRE ALERTA de Agosto de 1960, John 
Thurman (Chefe de Gilwell Park de 1943 -1969) cita em uma palestra realizada na Austrália, os 
7 perigos que podem arruinar uma estrutura do Escotismo. É importante destacar a COMPLA-
CÊNCIA* -  ele diz: ... “ do tipo de pessoas que pensam: Há cinquenta anos temos trabalhado 
assim e temos feito um bom trabalho, portanto, continuemos assim. Recordemo-nos que o 
trabalho para os “rapazes” de hoje tem que ser feito pelos homens do presente. Estou tão 
orgulhoso, como qualquer outro Escotista, do nosso passado, mas isso não nos leva a parte 
alguma. Há, hoje, muito mais a ser feito do que houve em qualquer outra época e o máximo 
que o passado pode fazer para nós é inspirar-nos para um maior esforço.”.  

Passados 53 anos, essa reflexão ainda é inspiradora! E o Conselho de Administração 
Nacional, periodicamente renovado, acredita que a união do passado com o presente 
construirá um futuro sólido para Escotismo no Brasil.

MÁRCIO ANDRADE C. DE ALBUQUERQUE
Presidente

SONIA MARIA GONÇALVES JORGE
Vice-Presidente
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A Instituição

Perfil da Instituição
O Escotismo é um movimento educacional de 
jovens, sem vínculo com partidos políticos, 
voluntário, que conta com a colaboração 
de adultos e valoriza a participação de 
pessoas de todas as origens sociais, raças e 
crenças, complementando a formação que 
cada criança ou jovem recebe de sua família, 
de sua escola e de seu credo religioso, de 
acordo com seus propósitos, seus princípios 
e Método Escoteiro, concebidos pelo 
Fundador Baden – Powell.

Missão do Escotismo
Contribuir para a educação de 
jovens, por meio de um sistema de 
valores baseado na Promessa e na Lei 
escoteiras, para ajudar a construir 
um mundo melhor, onde as pessoas 
se realizem como indivíduos e 
desempenhem um papel construtivo 
na sociedade.
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A Instituição

União dos Escoteiros do Brasil
Fundada em 4 de novembro de 
1924, é uma associação com 
atuação nacional, sem fins 
lucrativos, de caráter educacional, 
cultural, beneficente e filantrópico, 
que congrega todos que pratiquem 
o Escotismo no Brasil. A União 
dos Escoteiros do Brasil é a única 
organização brasileira reconhecida 
pela Organização Mundial do 
Movimento Escoteiro, sendo titular 
deste registro internacional desde 
sua fundação.

Missão dos
Escoteiros do Brasil
Contribuir para o
desenvolvimento 
integral de crianças e
jovens por meio  do
Método Escoteiro,
para vivência da 
cidadania e construção
de um mundo melhor.

Títulos e reconhecimentos
• Certificado de Entidade Beneficente 
de Assistência Social - CEBAS

• Certificado de Utilidade Pública
Federal-Decreto nº. 3.297 - 
11/07/1917

• Reconhecida como Instituição
de Educação Extra Escolar e Órgão
Máximo do Escotismo Brasileiro - 
Decreto Lei nº. 8.828 - 24/01/1946 
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Números importantes

No Brasil somos83.526escoteiros

Jovens
Adultos

Levamos o Escotismo para
63.174 jovens por meio do

trabalho voluntário
de 20.352 adultos.

Estamos presentes
em todos os estados

brasileiros com 1.252 
grupos escoteiros

em 563 cidades.

Fonte:
Sistema de Registro dos Escoteiros do Brasil. Dados obtidos em 6 de março de 2014.
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Números importantes
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Números importantes

• Afeganistão
• África do Sul
• Albânia
• Alemanha
• Angola
• Anguilla
• Antártica
• Antígua e Barbuda
• Arábia Saudita
• Argélia
• Argentina
• Armênia
• Aruba
• Austrália
• Áustria
• Azerbaijão
• Bahamas
• Bangladesh
• Barbados
• Barein
• Bélgica
• Belize
• Benim
• Bermudas
• Bielorrússia
• Bolívia

• Djibouti
• Dominica
• Egito
• El Salvador
• Emirados Árabes Unidos
• Equador
• Eritreia
• Eslováquia
• Eslovênia
• Espanha
• Estados Federados
    da Micronésia
• Estados Unidos
    da América
• Estônia
• Etiópia
• Fiji
• Filipinas
• Finlândia
• França
• Gabão
• Gâmbia
• Gana
• Geórgia
• Gibraltar
• Granada

• Ilhas Turks e Caicos
• Ilhas Virgens
   Americanas
• Ilhas Virgens
   Britânicas
• Índia
• Indonésia
• Irã

• Bósnia e Herzegovina
• Botswana
• Brasil
• Brunei Darussalam
• Bulgária
• Burkina Faso
• Burundi
• Butão
• Cabo Verde
• Camarões
• Camboja
• Canadá
• Catar
• Cazaquistão
• Chade
• Chile
• China
• Chipre
• Cingapura
• Colômbia
• Comores
• Congo
• Costa do Marfim
• Costa Rica
• Croácia
• Dinamarca

• Granadinas
• Grécia
• Groenlândia
• Guadalupe
• Guatemala
• Guiana
• Guiana Francesa
• Guiné
• Guiné Equatorial
• Guiné-Bissau
• Haiti
• Holanda
• Honduras
• Hong Kong
• Hungria
• Iêmen
• Ilha de Santa Helena
• Ilha de São Vicente
• Ilha Norfolk
• Ilha Reunião
• Ilhas Cayman
• Ilhas Cocos
• Ilhas Cook
• Ilhas Faroé
• Ilhas Malvinas
• Ilhas Marshall

• Iraque
• Irlanda
• Islândia
• Israel
• Itália
• Jamahiriya
• Jamaica
• Japão
• Jordânia
• Kiribati
• Kuweit
• Letônia
• Lesoto
• Líbano
• Libéria
• Líbia
• Liechtenstein

No mundo somos mais de

40 milhões
de membros...

Estamos presentes
em 216 países
e territórios.
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Números importantes

• Lituânia
• Luxemburgo
• Madagáscar
• Malásia
• Malavi
• Maldivas
• Mali
• Malta
• Marrocos
• Martinica
• Maurício
• Mauritânia
• México

• Panamá
• Papua Nova Guiné
• Paquistão
• Paraguai
• Peru
• Polinésia Francesa
• Polônia
• Porto Rico
• Portugal
• Quênia
• Quirguistão
• Reino Unido
• República Árabe da Síria
• República Centro-africana
• República Checa
• República da Coreia
• República da Macedônia
• República da Moldávia
• República de Ruanda
• República Democráti-
ca do Congo
• República Dominicana
• Romênia
• Rússia

• Suazilândia
• Sudão
• Suécia
• Suíça
• Suriname
• Tadjiquistão
• Tailândia
• Tanzânia
• Timor Leste
• Togo
• Tonga

• Moçambique
• Mônaco
• Mongólia
• Montenegro
• Montserrat
• Namíbia
• Nauru
• Nepal
• Nicarágua
• Níger
• Nigéria
• Noruega
• Nova Caledônia
• Nova Zelândia
• Omã
• Palau
• Palestina

• Samoa
• San Marino
• Santa Lúcia
• São Cristóvão e Nevis
• São Pedro e Miquelão
• São Tomé e Príncipe
• Ilhas Salomão
• Senegal
• Serra Leoa
• Sérvia
• Seychelles
• Somália
• Sri Lanka

• Trinidad e Tobago
• Tunísia
• Turcomenistão
• Turquia
• Tuvalu
• Ucrânia
• Uganda
• Uruguai
• Uzbequistão
• Vanuatu
• Venezuela
• Vietnã
• Wallis e Futuna
• Zâmbia
• Zimbábue

Há apenas 6 países
em que o escotismo
ainda não existe:

Andorra, China, Cuba,
Coreia do Norte,
Laos e Myanmar.
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Os princípios que nos guiam

Nossos princípios 
constituem um marco 
referencial de valores 
essenciais e atraentes.
A adesão a esses valores 
contribui fortemente 
para que os jovens tenham 
uma razão de viver 
consistente, para buscar a 
felicidade e motivar outros 
nessa mesma direção.

A relação consigo mesmo
Convidamos os jovens a usar progressivamente sua li-

berdade, a assumir-se com responsabilidade, a aprender a 
discernir e decidir, enfrentando as consequências de suas 
decisões e de seus atos.

Motivamos sua admiração pelo trabalho bem feito e fo-
mentamos sua aspiração à excelência.

Procuramos motivá-los a tomar consciência de sua digni-
dade, a se superar constantemente e a formular seu proje-
to de vida.

Nós os desafiamos a pautar sua honra na fidelidade à 
palavra empenhada, leais para com os demais e coerentes 
com seus valores.

Nós lhes propomos que sejam fortes, mantendo-se fir-
mes em seus objetivos e tendo coragem de ser autênticos, 
em um claro testemunho de que são e o que dizem ser.

O homem ou a mulher consequente com estes princípios 
é uma pessoa íntegra, reta e forte, representa uma alterna-
tiva a alguns aspectos da cultura de hoje e contribui para a 
superação de tendências permissivas.
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Os princípios que nos guiam

A relação com Deus
Convidamos os jovens a ir além do mundo material, a 

orientar suas vidas por princípios espirituais e a seguir ca-
minhando em busca de Deus, presente na experiência de 
todos os dias, na criação, no próximo, na história.

Convidamos os jovens a assumir a mensagem de sua fé, 
buscá-la e vivê-la na comunidade de sua confissão religio-
sa, compartilhando da fraternidade dos que se unem em 
torno de uma mesma religião e sendo fiéis às suas convic-
ções, seus símbolos e suas celebrações.

Destacamos diante dos jovens a importância de integrar 
a fé à vida e à conduta, dela prestando testemunho em to-
dos os seus atos.

Além disso, nós os convidamos a viver sua fé com alegria, 
sem nenhuma hostilidade para com aqueles que buscam, 
encontram ou vivem respostas diferentes diante de Deus, 
abrindo-se ao interesse, à compreensão e ao diálogo com 
todas as opções religiosas.

Uma pessoa guiada por esses princípios reconhece, vive 
e compartilha o sentido transcendente de sua vida, sem 
posicionamentos sectários e sem fanatismo.
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Os princípios que nos guiam

A relação com o próximo
Estimulamos o amor ao país e aos seus símbolos, 

sem ufanismo, em harmonia com todos os povos e 
buscando a promoção da paz mundial.

Propomos aos jovens respeitar com carinho o mun-
do natural, comprometer-se com o desenvolvimen-
to sustentável e participar ativamente dos esforços 
para sua preservação e renovação.

Desenvolvemos e oferecemos oportunidades para que desen-
volvam suas curiosidades, ajudando-os a projetar em suas vidas 
adultas o interesse pela aquisição de habilidades para o trabalho 
manual que permita transformar coisas, descobrindo a ciência e 
a tecnologia como meios a serviço do homem. Nós os motivamos 
para que aprendam a reaprender, a reinventar, a imaginar e a se-
guir pistas ainda não exploradas.

Motivamos sua admiração pelo trabalho bem feito e fomenta-
mos sua aspiração à excelência.

Uma pessoa animada por esse espírito deixará o mundo me-
lhor do que aquele que encontrou e seu testemunho será um 
permanente desafio à superação.

Entendemos que o ser humano só se realiza plenamente quan-
do exerce sua liberdade respeitando a do próximo.

Propomos aos jovens que busquem sua realização por meio do 
serviço ao próximo e que se integrem de maneira responsável e 
solidária à sua comunidade.

Pedimos aos jovens que incorporem a valorização dos direitos 
humanos a seu modo de pensar e a suas atitudes. Promovemos 
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Os princípios que nos guiam

seu comprometimento com a democracia, como forma de gover-
no que melhor permite a participação de todos e a igualdade de 
oportunidades, mesmo para as minorias. Nossa proposta é que 
reconheçam e exerçam o poder e a autoridade sempre a serviço 
do bem comum.

Destacamos o valor do trabalho de cada um para o bem estar de 
todos, ensinamos o respeito aos que trabalham e incentivamos os 
jovens a orientar suas relações econômicas e sociais de forma justa.

Promovemos a igualdade de direitos entre o homem e a mu-
lher e fomentamos na juventude o apreço pela colaboração e 
pelo mútuo enriquecimento, respeitando a natureza particular 
de ambos os sexos, sem quaisquer preconceitos. No plano das 
relações pessoais, nós os convidamos a desenvolver sua afetivi-
dade com naturalidade e respeito, pautando pelo amor seu com-
portamento sexual.

Propomos ao jovem que aproveite a existência e as relações 
humanas com alegria e senso de humor, buscando superar as 
dificuldades e expressando constantemente o prazer de viver.

A nós interessa que os jovens sejam reconhecidos por suas 
atitudes de simpatia, compreensão e afeto para com o próximo, 
transformando em ambientes agradáveis os espaços em que vi-
vem e se desenvolvem.

Uma pessoa guiada por estes valores sociais demonstra pelo 
seu próprio exemplo e testemunho que é possível encontrar a 
felicidade e a realização pessoal por meio do serviço ao próximo.

Textos retirados do
Projeto Educativo do Movimento Escoteiro

Você sabia?
O Escotismo está organizado
em ramos, que se distinguem

por atividades específicas para
cada faixa etária, dentro do
mesmo método educativo:

Os jovens são acompanhados por adultos voluntários, responsáveis
em auxiliá-los em seu

desenvolvimento pessoal.

Lobinho: 6,5 a 10 anos
Escoteiro: 11 a 14 anos
Sênior: 15 a 17 anos

Pioneiro: 18 a 21 anos (incompletos)
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Janeiro • 2013
• 14º Jamboree Interamericano e

1º Camporee Interamericano -
Colômbia

• Encontro Norte de Escotistas
e Dirigentes - Belém/PA

• Jamboree Nacional do Chile -
Santiago

• IV Camporee Sul - Evento da Área 
Geográfica Sul

• Resultado do Prêmio Aurélio
Azevedo Marques

Abril • 2013
• 72ª Reunião do Conselho de 

Administração Nacional (CAN) - Recife/PE
• 22ª Reunião do Conselho

Consultivo - Recife/PE
• 18º Fórum Nacional de Jovens - 

Recife/PE
• 19º Congresso Escoteiro Nacional - 

Recife/PE
• 20ª Reunião Ordinária da

Assembleia Nacional - Recife/PE
• Reunião da DEN - Diretoria

Executiva Nacional - Recife/PE
• V Mostra Nacional de Fotografias

Escoteiras - Recife/PE
• IV Feira Nacional de Projetos

Escoteiros - Recife/PE
• Lançamento do Relatório Anual 

2012 dos Escoteiros do Brasil -
Recife/PE

• Lançamento da Cartilha
"Escotismo e Valores"- Recife/PE

• Lançamento da Cartilha Padrões de 
Atividades Escoteiras - Recife/PE

• Lançamento do Manual de
Cerimônias - Recife/PE

• Lançamento da Política Nacional 
de Proteção Infatojuvenil - Recife/PE

• 11º CQWS - CQ World Scouts -
Conteste Radioamadores escoteiros

• 10ª Missa Escoteira Santuário N. 
Sra. Aparecida - Aparecida/SP

• Prêmio Aurélio Azevedo Marques
• Lançamento do Vestuário Escoteiro
• Lançamento do Plano de
    Crescimento e Expansão

Fevereiro • 2013
• Reunião da WOSM - Boas Práticas

das Associações Escoteiras
Nacionais - Paris/França

• Reunião do Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do
Adolescente (CONANDA)

• Assembleias Regionais 
• Reconhecimento Grupo Padrão 

2012/2013
Maio • 2013

• Curso de Formadores - Nível 1 -
Florianópolis/SC

• Seminário de Ramos Maiores -
Morelos/México

Março • 2013
• Reunião da Diretoria Executiva 

Nacional (DEN) - Curitiba/PR
• Assembleias Regionais das

Regiões Escoteiras
• Lançamento do VI Concurso de 

Fotografia dos Escoteiros do Brasil

Junho • 2013
• 22º Mutirão Nacional Escoteiro

de Ação Ecológica
• Aniversário do Escotismo no Brasil

103 anos (1910)
• Reunião virtual OSI (Região

Interamericana) de
Desenvolvimento Institucional

• Cimeira (Cumbre) Escoteira Cone  
Sul - Buenos Aires/Argentina

Linha do tempo 2013
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Linha do tempo 2013

Julho • 2013
• Curso de Profissionais

Escoteiros - Curitiba/PR
• Aventura Sênior Nacional -

Pirenópolis/GO
• Jamboree Nacional da BSA
• Jornada Mundial da Juventude - 

Rio de Janeiro/RJ

Outubro • 2013
•Encontro Nordeste deEscotistas e 

Dirigentes (ENED) - Maceió/AL
• 56º JOTA/17º JOTI
• Reunião do Conselho

Consultivo - Brasília/DF

Agosto • 2013
• Seminário Nacional de

Radioescotismo - Regionalizado
e conectado

• 4º Moot Escoteiro Mundial - Canadá
• 73ª Reunião do CAN - Conselho

de Administração Nacional -
Curitiba/PR

• Reunião da DEN - Diretoria
Executiva Nacional - Curitiba/PR

• Nova edição do Princípios,
Organização e Regras (POR)

Novembro • 2013
• XXV ELO Nacional
• 74ª Reunião do Conselho de 

Administração Nacional (CAN) -
Brasília/DF

• 1º Congresso Mundial Escoteiro
de Educação - Hong Kong

• Reunião da DEN - Diretoria
Executiva Nacional - Curitiba/PR

• Lançamento da Cartilha Papo Reto 
- Drogas: um caminho sem volta

• IV Conferência Nacional
   Infantojuvenil pelo Meio Ambiente

Setembro • 2013
• XXV Conferência da Região

Interamericana e IV Fórum
Interamericano de Jóvens
Buenos Aires/Argentina

• 15º Mutirão Nacional Escoteiro
de Ação Comunitária

• Grande Jogo Naval
• Campanha #compartilhepalavras

Dezembro • 2013
• II Moot Scout Interamericano - 

Osório/RS
• Encontro Nacional de Jovens -

São Paulo/SP
• Interamerican Leadership Trainning
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Estrutura e funcionamento

Para fazer o Escotismo
caminhar, precisamos de
equipes dedicadas e
empenhadas em fazer
acontecer. Essas são 
algumas das pessoas que 
colocam a mão na massa 
quando o negócio é
fazer a diferença:

Conselho de Administração Nacional • CAN

Comissão de Ética
e Disciplina Nacional

Comissão Fiscal 
Nacional

Suplentes

• 3º suplente
   Adriano de Almeida Costa
• 7º suplente
   Ana Maria Teixeira Marcelino
• 4º suplente

Júlio Cesar Teixeira Crivellari
• 1º suplente

Maurício Roth Volkweis
• 2º suplente 
   Márcio Randing
• 5º suplente

Miguel Ney Carvalho de Oliveira
• 6º suplente 
   Ricardo Coelho dos Santos

• Presidente

   Márcio Andrade C. Albuquerque
• Vice-Presidente

   Sonia Maria Gonçalves Jorge

• Arcângelo dos Santos Safanelli
• Marcos Magno Gomide Vieira
• Raphael Tostes Salin e Souza

• Adir Barusso · titular
• Mariovani Carsten Cervi · titular
• Ronaldo Santos da Cruz · titular
• Antônio Luiz Malafaia Santos · suplente
• Asley Stecca Steindorff · suplente
• Luis Salgado Klaes · suplente

Titulares

• Aleksandro Lincoln Cardoso Lessa
• Altamiro Vianna e Vilhena de Carvalho
• Antonino Pio de Carvalho Sobrinho
• André Santos Carreira
• Bráulio André Dantas da Silva
• Cristine Bohrer Ritt
• Jonathan Hugh Govier
• José Pracilio da Silva Filho 
• Luiz Ferdando Vendramini 
• Rogério de Lima Assunção
• Sandra Valda Nogueira dos Santos
• Winder Oliveira Garcia

Áreas Geográficas
• Mario Barroso da Silva · Norte
• Ana Maria Marcelino · Nordeste 
• Sergio Marangoni Alves · Sul
• Luis Gustavo Fogaroli · Sudeste
• Antônio Cesar Oliveira · Centro Oeste

Núcleo Nacional de Jovens Líderes
• Lucas Machado Moreira
• Mariana Bastos de Almeida 
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Estrutura e funcionamento

Diretoria Executiva Nacional

Métodos Educativos

• Marco Aurélio Romeu Fernandes · Presidente 
• Renato Bini · 1° Vice-Presidente 
• Rafael Rocha de Macedo · 2° Vice-Presidente

Diretor Nacional de Métodos Educativos
• Marcos Carvalho

Equipe Nacional de Atualização Permanente do Programa

• Coordenadora da Equipe 
Vanessa Cristina de Melo Randig

• Coordenador da Modalidade do Mar 
Carlos Borba

• Coordenador Adjunto da Modalidade do Mar 
Andre Torricelli F. da Rosa

• Coordenador da Modalidade Ar
Luiz Salgado Klaes

• Coordenador de Espiritualidade 
Rubem Tadeu C. Perlingeiro

• Coordenadora Ramo Lobinho 
Sonia Maria Gonçalves Jorge

• Coordenador Ramo Escoteiro
Ricardo Kontz

• Coordenador Ramo Sênior
Fabio Conde

• Coordenadora Ramo Pioneiro 
Ilka Denise Rosseto Gallego Campos

• Coordenador de Especialidades
Paulo Palma

Equipe Nacional de Gestão de Adultos

• Coordenador da Equipe
Theodomiro Rodrigues

• Coordenador Formação de Formadores
Alessandro Garcia Vieira

• Coordenador de Revisão Normativas da Formação
Renato Eugenio de Lima

• Coordenadora Formação de Dirigentes Institucionais
Carmen Barreira

• Coordenadora Formação - Ramo Lobinho
Sonia Jorge

• Coordenador Formação - Ramo Escoteiro
Ricardo Kontz

• Coordenador Formação - Ramo Sênior
Fabio Conde

• Coordenadora Formação - Ramo Pioneiro
Ilka Denise R. Gallego Campos

• Coordenador Módulos/
Oficinas  Seminários/Fichas Técnicas

André Luiz Correa Gomes
• Coordenadora Ensino à Distância

Maria Soares
• Coordenador Adjunto Ensino à Distância

Rogério de Lima Assunção
• Coordenadora Assessor Pessoal de Formação

Liria Romero Dutra
• Coordenador Adjunto Assessor Pessoal de Formação

Antonio Cesar de Oliveira
• Coordenador Captação e Acompanhamento

Rubem Süffert
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Estrutura e funcionamento
Equipe Nacional de Atividades
• Diretor Nacional de Atividades Especiais

Siágrio Felipe Pinheiro
• Coordenador do JOTI

Rafael Froes
• Coordenador de Radioescotismo

Ronan Augusto Reginatto
• Coordenador de Atividades Comunitárias

Winder Oliveira Garcia
• Coordenador de Sustentabilidade

Paulo Eugênio Oliveira

Equipe Nacional de Imagem e Comunicação
• Diretor Nacional de Imagem e Comunicação

André Spina

Andre Thomazo
Fernanda Vogt
Gabriel Rodrigues
Gabriela Banzatto
Guilherme Fonseca
Isabelly Castro
Jheniffer Sodré
João Emerson Vieira
Márcio Albuquerque
Patrícia Diniz
Sabrina Rosenbach

Núcleo Nacional de Jovens Líderes
• Lucas Machado Moreira · coordenador
• Mariana Bastos de Almeida · coordenadora
• Betina Bruel Pimpão · comunicadora
• Thiago Lacerda Queiroz Carvalho · comunicador

Equipe Nacional de Relações Institucionais
• Diretora Nacional de Relações Institucionais

Carla Neves

Áquila Paz da Rosa
Carolina Paiva
Cíntia Fagundes
Daniel Franco
Diogo Laux
Gabriel Rodrigues

Equipe Nacional de Relações Internacionais
• Comissário Internacional

Ricardo Stuber (até outubro)
Felipe de Paulo 

Fabrício Gabriel
Argus Rosenhaim
Estêvão Nemer Salles
Felipe de Paulo
Felipe Sototuka
Fernando Brodeschi
Glen Homer
Jonathan Hugh Govier
Lia Kaori Nishizawa
Luis Rodrigo Machado
Luiz Salgado Klaes
Mariovani Carsten Cervi
Melissa Martins Casagrande
Oscar Palmquist
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Estrutura e funcionamento
Equipe Nacional de Crescimento e expansão
• Diretora Nacional de Crescimento e Expansão

Cristine Bohrer Ritt

Altamiro Vilhena
Jorge Pinheiro
Nelson de Almeida Costa Filho
William Bonalume

Escritório Nacional
Secretário-geral
David Marcial Ortolan

Gerente Administrativo/Financeiro
Celso Ferreira Filho

Administração e Finanças
Ana Carla Nunes (Supervisora)
Aline  Regina Klagenberg
Ana Maria Alves de Farias
Gislaine de Fátima Lima
Marcely de Cassia Ferreira

Relacionamento Interno
Grace Kelly Rain D´Andrade (Supervisora)
Ana Paula da Rosa
Thais Martins Tuleski
Thais Simões dos Santos

Loja Escoteira Nacional
Fábio Pelizzari Kojiski (Gerente)
Adriano Ruis Paloma
Alexsandro Pereira Franca
Eduardo Santos Dedo
Jordana Maria Alves Calixto
Rodrigo Rodrigues Godoy
Victoria Jonhson Gaudêncio
Wanderley de Mello Figenio

Gerente de Métodos Educativos
Luiz Cesar de Simas Horn

Comunicação
Álvaro Adriano Braz
Fabio Souza
Raphael Luiz Klimavicius
Shenara Pantaleão

Gerente de Gestão de Adulto
Megumi Tokudome

Gerente de Programa Educativo
Vitor Augusto Gay

Gerente de Crescimento
Manoel A. Correia Salles

Analista Jurídico
Daniel Dammski Hackbart

Mobilização de Recursos
Felipo Nichetti
Gustavo Gaio

Secretaria Internacional
Ilana Moro
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Tema do Ano 2013

26 Relatório Anual 2013  • Escoteiros do Brasil



Por isso, na tentativa de sensibilizar cada um dos responsáveis, 
a Organização das Nações Unidas (ONU) escolheu o decênio de 
2005 a 2015 como a “Década Internacional da Água” e, ao ano 
de 2013, reservou a nomenclatura comemorativa de “Ano Inter-
nacional da Cooperação pela Água”.

Água que dá sentido à vida do planeta Terra, que lava corpo e 
alma, palco de tantas lendas e inesquecíveis descobertas. É ela 
que aos poucos está sumindo, com qualidade cada vez mais afe-
tada, devido às agressões constantes que os seres humanos fa-
zem contra ela, seja pelo desperdício ou por torná-la a principal 
receptora de lixos e esgotos. Sem água não teremos vida, e por 
ela não ser um recurso inesgotável, é necessário que mudemos 
nossa conduta frente a esse bem tão necessário.

Tema do Ano 2013

Sentindo-nos também responsáveis, como uma instituição 
centenária que sempre primou pela educação ambiental, acom-
panhamos a proposta da ONU e elegemos a seguinte premissa 
como tema anual para o ano de 2013: “Água: o mundo que que-
remos”, que se refletiu em inúmeras atividades de preservação e 
conscientização sobre a água, com o grande objetivo de garantir 
às gerações futuras um planeta saudável e sustentável.
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II MOoot Scout Interamericano
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II MOoot Scout Interamericano

Para encerrar o ano com chave de ouro, realizamos o II Moot 
Scout Interamericano, em Osório/RS, de 27 de dezembro de 2013 
a 4 de janeiro de 2014. Mais de mil escoteiros latino-americanos 
de 18 a 21 anos incompletos levaram muita alegria e disposição 
para comunidades carentes, auxiliando durante a virada do ano 
na revitalização de espaços públicos de quatro cidades gaúchas: 
Porto Alegre, Três Coroas, Cachoeirinha e Caxias do Sul.

A programação contou também com atividades de aventura e 
de intercâmbio de ideias entre os participantes do evento, bem 
como oficinas, sessões de cinema e um réveillon muito animado.

Com cerca de 1.300 escoteiros, de mais de 13 países, mudamos 
a realidade de oito comunidades nestas quatro cidades. Soman-
do os esforços de cada escoteiro envolvido, chegamos a 20 mil 
horas de serviço ao próximo, mostrando que cada diferença pode 
sert superada com uma mão amiga e um sorriso no rosto.
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